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M Londres, um grupo de rapa- 
rigas tomou a iniciativa de 

fundar uma associação destinada 
a combater os processos de ma- 
quiltage, devendo as aderentes 
obrigar-se a não pôr na cara 
nem pós, nem carmim, nem quais- 
quer outros ingredientes que lhes 
possa alterar a fisionomia, 

Muito bem, donzelas, muito 
hem! Tudo ao natural. E o res- 
to, para os palhaços... 

NºS principais cidades dos Es- 
tados Unidos as mulheres 

Jankees começaram novamente a 
deixar crescer o cabelo, dando- 
se nalgumas a circunstancia da 
guerra ao penteado à Jodsinho 
estar assumindo extraordinarias 
proporções em virtude da indife- 
rença manifestada pelo sexo feio 
deante das que se tornaram es- 
cravas da moda. 

Logo vimos que o grotesco 
não podia dar bom resultado. 

Deixem, deixem crescer as 
tranças se quizerem casar cê- 
do. 

ADA menos de vinte mil co- 
lonos residentes no Congo 

Belga enviaram ao seu governo, 
por intermedio do ministro das 
Colonias, um requerimento de 
matrimonio colectivo, 
que só teem à sua disposição 
5000 milheres, e querem bran- 
cas. 

Achamos o pedido inteiramen- 
te justo. Tanto mais que os re- 
clamantes pertencem ao numero 
dos que levam uma vida agitada 
nos bosques por se dedicarem á 
caça de féras, colheita de marfim 
dos elefantes e outras... que, 
realmente, pedem quem as ame- 
nise do negrume em que andam 
envolvidas... 

A nosso vêr, aqui só ba uma 
dificuldade—e comnosco vai con- 
cordar o amigo Antonio Madail 
—é O governo arranjar pessoal 
do sexo femenino para tanta 
gente... 

Quinze mil brancas, pelo me- 
nos! 

Isso tambem nós queriamos... 

alegando, 

  

“Portugal, 
Era assim que. se chamava 0 

aparelho escolhido por o joven 
aviador civil Carlos Bleck e no 
qual se propunha afingir a India, 
sósinho, a-pezar-da distancia, das 
dificuldades a vencer, de tudo, en- 
fim, que essa longa viagem deman- 
dava para ser realisada com exi- 
to, 

Não quiz, po:êm, a Providen- 
cia que isso acontecesse e nessa 
conformidade Carlos Bleck re- 
gressará ao ponto de partida, se- 
gundo comunicou, desalentado 
de todo em face do desastre que 
podia tambem aniquilar-lhe a 
vida, 

E" mais um sonho que se des- 
faz de encontro à triste realidade 
de um ensejo que se perde quem 
sabe se para sempre. 

e DL qm 

Quando tenciona Ho- 
mem Cristo-o puritano— 
ir reger a cadeira da 
Faculdade de Letras do 
Porto, que ha muito 
abandonou, mas de que 
está recebende escu- 
dos 1:816$67 por mez 
sem dar uma unica 
aula? 

Então o dinheiro do 
Tesouro hade ser eter- 
namente consumido em 
esbanjamentos, sr. Mi- 
nistro da Instrução ? 

mms teor an temmgnd a 

Eleição presidencial 
Um recente decreto fixou o 

dia 25 do corrente mez para se 
proceder á eleição, por sufragio 
directo, do Chefe de Estado cujo 
mándato terá a duração de 5 
anos, não podendo nenhum ci- 
dadão exercê-lo por mais de dois 
quinquenios seguidos. 

Dado o momento politico que 
estamos atravessando é de pre- 
sumir que só o nome do sr, ge- 
neral Oscar Carmona apareça nas 
listas, abstendo-se, por isso, os 
grupos políticos, contra os quais 
foi feito o 28 de Maio, de disputar 
o cargo. 

À não ser que, à ultima hora, 
resolvam outra coisa. 

  
  

IMPRENSA 
“A Educação Nacional, 

Entrou no 2.º ano este sema- 
nario pedagogico e literario que 
se publica no Porto sob a inteli- 
gente direcção do sr. Antonio Fi- 
gueirinhas, que do ensino e do 
professorado primario se tem 
mostrado acerrimo defensor. 

Os nossos cumprimentos. 
E pose 

Procissões 

Em virtude de uma or- 
dem do Bispo de Coimbra 
que veio alterar os costumes 
usados nesta cidade pelas ir- 
mandades dos Passos, cons- 
ta-nos, à hora de concluir- 
mos o jornal, que estas não 
põem na rua as procissões 
que ámanhã e depois se de- 
viam efectuar. 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
dal,   

Os primeiros Teranços 

Apareceram já, mas não foi 
cá, foi em Bruxelas donde o cor- 
respondente particular de Le Ma- 
tin transmite, com data de 17 de 
fevereiro, a notícia nos seguintes 
termos: * 

Esta manhã, no mercado de Bru- 

xelas, venderam-se os primeiros mo- 

rangos da região, Havia apenas 9, 

Houve alguem que os pagou per 180 

francos o que corresponde a 20 fran- 
cos cada um e põe o quilo do apre- 

ciado fruto à 1.000 francos ! 
Mas o carvão está caro e para 

aquecer as estufas é preciso combus- 

tivel, E' o motivo porque os gulosos 
pagam tão caro estes morangos, Os 
que os compraram não são belgas. Os 

9 morawgos, cada um deles, delicada- 
mente metido em uma caixinha, fo- 
ram lransportados para a Alemanha 

em avião. 

Isto é que é gente de cora- 
gem, Ficou vencida na guerra, 
mas ao menos consola-se de co- 
mer morangos a 15$60 cada um, 
fazendo o franco ao preço de 
$78. 

Que lhes preste... 

| téuas 

| Lemos em qualquer parte que se 
| projecta, quando da celebração do 

| cenfenario da aurora liberal em Avei- 

ro, dar a certas ruas os nomes dos 

principais aveirenses que contribuiram 

pelo seu sangue e pelo seu esforço 

para a implantação do liberalismo em 

Portugal, 

Embora o nome desses herois 

nos seja sempre venerando e digno do 

maior respeilo não achamos justo, que, 

a titulo de umas festas, se vão mudar 

assim, convencionalmente, nomes 

de certas ruas da cidade, nomes que 

embora não relembrem datas ou he- 

rois mostram, todavia, um pouco do 

espirito alegre e maritimo desta terra, 

nomes já tradicionais e que só espiri- 

tos iconoclasias querem fazer desapa- 
recer. Toda a gente dirá sempre à 

Rua do Sol, do Vento, etc, como em 

Coimbra toda a gente diz Rua da Ma- 

temíútica, Rua do Borralho, Rua das 

Cosinhas, sem que agui qualquer mu- 

nicipio tentasse trocar tão tradicionais 

momes por outros embora celebres na 

historia palria, 

Pensa-se dar á Rua de Jesus o no- 
me de Santa Joana Princeza de Por- 

tugal, Mas não se pensa que essa rua 
tem hoje o nome de Miguel Bombar- 
da, nome que evoca um facto relali- 

tivamente recente e que é preciso res- 
peitar ? 

Dar tambem à nova Avenida o 
insaboroso 16 de Maio é ridiculo, 
porque nenhuma relação tem essa Ave- 

uida, complelamente nova, com um 

acontecimento de ha um seculo, 

Um nome para ser lógico não se 
inventa ao acaso, mas procura-se uma 
razão de ser, O povo tem certas pa- 

lavras que não muda, ou ainda ha 

outras que ele compreende, mas des- 

conhece e despreza falsas legendas que 

lhe tentem impôr, 

Não estraguemos o que ha de bom 
na nossa terra; conservemos o sabôr 

das velhas ruas com os seus nomes 
tão pitorescos e dêmos aos herois os 

logares que lhes competem, 

os 

Lis 
eai me 

O preço da luz 
Para fazer a vontade e dar 

gosto ao grupo democratico que 
tem por chefe o Comendador An- 
dié, ultimamente elevado à alta 
dignidade de Camões... do Ro- 
cio, por se ter abalançado a con- 
cluir a obra do imortal épico— 
Os Lusiadas —de que jálfoi publi- 
cada uma pequena amostra; para 
fazer a vontade e dar gosto a esse 
grupo democratico, repetimos, 
publicou o Democrata o contrato 
para o fornecimento de energia 
electrica pela Camara de Aveiro 
á Camara de Ilhavo visto o orgão 
desses conspicuos cidadãos atri- 
buir ao nosso presado amigo dr. 
Lourenço Peixinho o proposito 
de o não tornar conhecido em 
consequencia de estar a fornecer 
a luz mais barata para Ilhavo, 
a-pezar-dos desmentidos feitos em 
tempo por amor à verdade, 

E assim tapámos a caixa ao 
impertinente escriba, que nem por 
ser de estrela, bêta e pé calçado 
deixa de se afirmar... um bom 
gajometro... 

Recurso 

O sr. Antonio dos Santos Lé 
antigo professor de musica no 
Asilo Escola Distrital levou re- 
curso da resolução tomada pela 
Junta Geral e que determinou 
uma redução importante nos seus 
vencimentos.   

Quem lhe faria mal? 
Com o titulo bombastico de 

| Pandilhas, apareceu aí um es- 
| crito assinado por o professor 
Nozes, que deixou toda a gente 
apavorada. 

Mas que tem o sr, Nozes? 
Que mal fizeram ao sr. Nozes ? - 
pergunta-se, 

Queixando-se ele tanto, dos 
homens e... das mulheres, se 
calhar pregaram-lhe alguma pelo 
entrudo, que o deixaram sem 
casca... 
A ÇÃ Dre 

Padua Correia 

Passa âmanhã o 15.º aniversa- 
rio da morte deste jornalista re- 
publicano, que no norte tanto se 
evidenciou no combate á monar- 
quia, 

Lembramo-lo com saudade.   

Interesses de Aveiro 

O comandante Rocha e Cu- 
nha, que, com muita competencia, 
se tem dedicado a estudos de alta 
importancia para a nossa terra, 
vai ámanhã a Vizeu fazer uma 
conferencia sobre os melhora- 
mentos da Barra, sendo acompa- 
nhado de alguns membros da 
Junta Autonoma e outras pessoas 
pertencentes ao comercio e in- 
dustria locais. 

e DE ano ad DS 

A situação de Homem 
Cristo dentro da Facul- 
dade de Letras é a 
mesma que a deum ra- 
to dentro de um queijo 
—nem tuge. nem muge. 

Chamem-lhe tolo, 

O Democrata, vende-se 
na Livraria Universal, Rua Direita 

  

Sob este titulo o nosso bri- 
lhante colega O Povo de Pardi- 
lhó, escreve no seu ultimo nu- 
mero : 

Toda a ecowomia da região ribei- 

rinha se resente profundamente da 

crise, que alastra, e as suas conse- 
quencias assumitiam o aspecto de um 
cataclismo, se os capitais da emigra- 

|ção não viessem atenua-la e esconder 

[alguns dos aspectos das ruinas. 

Se o momento para exigir mais 

sacrificios fiscais é extemporaneo, o 
mecanismo do lançamento do imposto 

da barra torna-o sihgularmeute odio- 

so, pela forma como são coarctadas 
todas as legítimas e indispensaveis fa- 

culdades de defeza dos contribuintes. 
Em materia de impostos, não se 

concebe equidade nem justiça sem a 

garantia dos mais amplos direitos de 
reclamação contra todas as irregulari- 

dades e atropelos, 

Foram patenteadas ao publico as 
matrizes da propriedade alagada su- 

jeita ao novo imposto, durante um pra- 

zo tão curto que não é possivel a to- 

dos os proprietarios fazer o exame e 

analise das matrizes, para verificar a 
sua situação, ainda que todos os fun- 
cionarios das repartições de finanças 

abandonem todo o seu serviço para os 

atender evangelicamente, 

Mas, pelo que se tem visto, são 
gerais os clamores de protesto contra 

a leviandade com que foi organisado 

o cadastro da propriedade marginal 

da ria. 
Não falando já na multiplicidade 

de nomes, atribuídos ao mesmo indi- 

viduo, por forma que a contribuição 

dum só terá de ser paga em quatro | 
ou cinco nomes —o que singularmente | 
determinará faltas de pagamento nos 

prazos legais e consequentemente re- 

laxes e mais alcavalas—a medição atri- 
buida a muitos prédios, é o que ha 
de mais arbilrario. 

Um exame das matrizes sugere em 

muitos casos a ideia, de que se pro- 

cedeu perfeitamente a esmo, sem ha-, 

ver o cuidado sequer das aproxima- 
ções. 

Encontrámes ha dias um predio, 
cujas confrontações estão, aliás, bem 

determinadas, com a indicação de que 
tinha vinte e dois mil metros, quando, 

de facto, não tem sequer metade, 

O rendimento está, portanto, fixa- 

do em mais do dobro, do que seria 

justo á face da lei, 
Como remediar estes males? 
Reclamar ? 
E' perfeitamente uma burla o di-   

nposto da Barra 

regulamento, porque, ainda que se 

venha a apurar que a reclamação é 

justa e procedente, o reclamante terá 

de pagar sempre as viagens € ajudas 

de custo, salarios e despezas dos pe- 

ritos, entre os quais tem de figurar 

um perito oficial, vindo de Lisboa. 

Mas quem nos garante, que 0 re- 

sultado seja favorável, ainda no caso 

de inteira justiça, se tudo é feito, se 

tudo é dirigido e regulado pela Junta 

Autonoma, que tem sempre a maioria 

dos landos pela sua banda? 

Não, Isto não é sério, nem é ho- 

nesto. Não se legisla assim nem para 

os caíres, porque ha principios de Jus- 

tiça, que devem informar € orientar 

toda a obra legislativa, ainda que ela 

tenha de ser aplicada a selvagens. 

Sobrecarregar alguem com um im- 

posto iniquo, coléta-lo: por bens que 
ele não possue e ter de pagar sempre 

as despezas ou parte das despezas de 

qualquer reclamação contra esses des- 

mandos e abusos, é simplesmente re- 

voltante. 

Não. Ha que alterar o que está 
feito, E' forçoso garantir o direito de 

defesa, que é sagrado, para fazer triun- 
far o Direito. Doutra [orma arrastarão 

criminosamente o povo para a defeza 

dos seus direitos, mesmo fóra da lei, 

Era isso que a Junta deveria evi- 

tar com toda a prudencia. 

Depois do que expõe, com 
toda a clarêsa, O Povo de Pardi- 
lhó, cometeriamos uma falta, mas 
uma falta grande, se não juntas- 
semos os nossos aos protestos 
do colega contra tudo quanto se 
pretenda fazer sem metodo, sem 
ordem, sem criterio no capitulo 
de contribuições a cobrar pela 
Junta Autonoma da Ria e Barra 
de Aveiro. 

Não. A nós não nos metem 
medo papões para que digâmos 
amen a tudo que possa sair de 
um: bestunto avariado, ainda que 

esse bestunto seja o dum Cristo- 
redentor ou outro qualquer santo 
da sua côrte... celestial... 

Ao lado da justiça, contra a 
iniquidade; ao lado da razão, con- 
tra o arbitrio, esse tem sido o lê- 
ma de O Democrata que aqui 
desejâmos frisar mais uma vez 
visto tratar-se de interesses legi- 
timos sobre os quais ninguem 
tem o direito de tripudiar como 
pretende, segundo se infere pe- 
lo que fica transcrito do Povo de 
Pardilhg, a Junta Autonoma da 
presidencia do cidadão Francisco   reito de reclamação estabelecida no Manuel Homem Cristo,    



  

  

Este nosso velho amigo, que 
exercia ha cerca de dois anos o 
logar de Chefe da Circunscrição 
Civil da Fronteira do Alto Zam- 
beza, foi inesperadamente trans- 
ferido para a circunscrição do 
Chitato, na Lunda, por convenien- 
cia de serviço... 

Nas vesperas da sua partida 
para o Chitato foi-lhe oferecido 
um jantar “de homenagem pelos 
funcionarios da circunscrição do 
Alto Zambeze, a que assistiram 
muitos dos principais comercian- 
tes da região, sendo lhe lidas e 
entregues as duas seguintes men- 
sagens que são uma eloquente 
prova de quanto o capitão Victor 
Hugo e ali era estimado e conside-| 
rado: 

Mensagem dos funcionarios 
Excelentissimo Senhor: 

ho ternios conhecimento da trans- 

ferencia de V, Ex. para a Circunscri- 
ção da Fronteira do Chitato, Distrito 

de Lunda, não podemos deixar de, 

sentidamente, lamentar a saída de V. 
Ex., que foi sempre para nós Chefe cor- 
recto e leal e cujas altas qualidades 
de trabalho, caracter, probidade e jus- 

tiça, são por todos nós devidamente 

apreciadas. 

V. Ex.* sái, E' bem patente o nos- 
se descontentamento pela injustiça que 

a V. Ex? é feita, e patenteamos bem 
alto o nosso eterno reconhecimento ao 

Chefe, que disciplinador mas justicei- 
to, tem a mais mobre noção do traba- 

lho e do dever. 
Todos nés apresentamos, portanto, 

a V, Ex“ os nossos cumprimentos de 
despedida, na certeza que o nome de 
V. Ex.* ficará na nossa mente grava- 
do a letras de ouro, e que, em cada 
siguatário, conta V, Ex” um amigo 

sincero, 
Circunscrição de Fronteira do Alto 

Zambeze, 14 de Setembro de 1927, 

Mensagem do Comercio 
Excelentissimo Senhor ; 

Foi cem imenso desgosto que o 
comercio do Alto Zambeze recebeu a |. 
notícia da transferencia de V. Ex. 
para a Circunscrição da Fronteira do | 

Chitato, desgosto que aqui deixamos 

bem patente. 

Sem duvida alguma foi V, Ex* um 
dos Chefes, que desde 1923 tem es- 

fado á frente da administração do Al- 

to Zambeze, o que mais cativou a sim- 

patia não só de europeus como de in- 

digenas residentes neste cantinho, sim- 
patia que as altas qualidades de tra- 
balho, criterio, honestidade, probidade 

e justiça, que em V. Ex. se encon- 

tram, souberam ganhar, 
Desde ha muito que vinha neces- 

sitando a região do Alto Zambeze, de 

um Chefe á altara de compreender as 
suas necessidades, de a despertar do 

letargo em que tem permanecido e 

ainda pôr termo ao estado caótico em 
que a sua administração se encon- 

trava. 
Ainda que, por bem pouco tempo, 

encontrou ela esse Chefe em V. Ex.* 
que, incansadamente e sem dar pro- 
vas do mais leve esmorecimento, ape- 

zar dos constantes entraves que sem- 

pre encontra quem neste Distrito hones- 
ta e conscienciosamente procura tra- 

balhar e cumprir o seu dever, toda a 
sua atenção lhe dedicou, já para a 

despertar do seu letargo, já para pôr 

o seu desenvolvimento a par das re- 

giões das Colonias visinhas, 
Foi quando ela estava a desper- 

tar, graças ao insano trabalho de V. 
Ex. que lhe roubaram esse Chefe 
pele qual indefinidamente se lamen- 
tará, por decerto nem todos saberem 

avaliar, de momento, quais as suas 

necessidades e quais os tónicos a mi- 
nistrar-lhe, como V, Ex.? o fez. 

Mas não será só ela que se la- 
menta da perda tida! 

Lamentam-se os poucos portugueses 
que nela vegetam e que com sobeja 
razão o fazem; Jlamentam-se por ver 

ir o Chefe criterioso, trabalhador in- 
cansavel; lamentam-se por lhe arran- 
carem o Homem justiceiro e recto; la- 
mentam-se ainda por lhe terem usur- 
pado o amigo de todos e de nenhum, 

se para tanto as circunstâncias e o 

cumprimento da lei assim o exigiam, 
Creia Ex."* Senhor Capitão Victor   

Capitão Victor Hugo sintunes 
Hugo, que o desgosto com que o ve- 
mos partir é igual ao orgulho com, 

que assistiamos á sua administração 

e á imposição sempre a tempo, contra 

aqueles que tanto invejam a herança 

que os nossos antepassados nos lega- 

ram, 
Ainda que bem contra sua vonta- 

desconhece a população do Allo 

transferência de 

de, 

Zambeze a causa da 

V. Ex.” desta Circunscrição para a do 
Chitato, se bem que, para ela seja 
ponto de fé, que outra não é senão a 

intriga, o édio, a vingança mesquinha, 

à pequenez de nombridade e caracter 

que dia a dia se manifesta no malfa - 

dado Distrito de Moxico. 
Serve-nos, porêm, de linilivo o sa- 

ber que vastissimas 
tem servido para scenas lão repu 

gnantes, como esta a que assistimos, 

Deixa entretanto V. Exº o Alto 
Zambeze onde a presença do seu 
pulso forte, zêlo e competenca era tão 
reclamada, 

Parte, pois, V, Ex? e com a sua 

pessoa vão as saudades destes seus 

verdadeiros admiradores que ardentes 

volos fazem para, se tal é a sua von- 

tade, dentro em pouco dizerem bem 
alto «de novo está entre nós o incan- 
sável, o ressurgidor do Alto Zambeze». 

Aceite V. Ex.* a amizade sincera 

dos que se subscrevem e lhe desejam 

uma viagem cheia de felicidades bem 

como a sua Ex.”* Familia, 
| 

Seguem-se 14 assinaturas dos 
chefes das principais casas co- 
merciais do Alto Zambeze. 

Congratulando-nos com as 
honrosissimas, mas simplesmente 
justas afirmações contidas nestes 
documentos, enviamos ao capi- 
tão Victor Hugo Antunes as nos- 
sas felicitações. 

comem remmmamçõo ca pm par 

“Atenção para a 
4.º pagina. 

vezes este palco | 

U Democrata 

HBoambess 

A avaliar pelo relato da im- 
prensa diaria, a policia de Lisboa 
e Porto descobriu em diferentes 
pontos, grande numero de laran- 
linhas e outros explosivos de 
!grande potencia, prendendo al- 
guns individuos sobre quem re- 
caem fundadas suspeitas de an- 
darem maquinando a alteração 
da ordem publica. 

| Não desarmam. Ou por outra: 
[os politicos só se darão por ven- 
cidos quando o Exercito, unido, 
e em perfeita comunhão de ideias, 

[lhes provar que... não são cá 
precisos. 

| 
í E +, 
| 

| Penhores 

Artur Éobo &C: 

| Rua do Passeio, n.º 19 

Previnem os seus estima- 
veis fregueses de que rea- 
briu a sua casa de em- 
prestimos sobre penhores a 
juros muito baratos e em 
'harmonia com a lei, 

D. Carmen Vidal Pereira 

Continua em tratamento no 
Hospital, tendo, porêm, experimen- 
tado algumas melhoras durante a 
semana, a infeliz vitima do de- 
sastre de automovel, que circuns- 
tanciadamente noticiâmos no ulti- 
mo numero e no qual perdeu a 
vida o agente da cassa Ford, sr. 
Antero Pereira. 

Os seus medicos assistentes, 
srs. drs. Almeide Lima, Euguenio 
Couceiro e Francisco Soares nu- |" 
trem algumas esperanças de a 
salvar, 

  

o 
E
 
C
E
D
O
 

x)
 

a O CHE 

CHEN DO SN TIDCEO O. 

Feira de Mar 

A Casa Slores, de Barcelos, este ano e como os 
anos anteriores, apresentará um enorme estok de no- 
vidades, e mais de 500 DUZIAS DE MEIAS EM T'O- 
DAS AS QUALIDADES, que as saldará por preços 
que causará verdadeiro assombro. 

CEO CEO O CEO CF 

SEDE 

ENCELES ED DEI RICHEO 

  

Fotografia Moderna 
O acaso proporcionou-nos uma 

visita, ha dias, ao atelier fotográ- 
fico da Rua Eça de Queiroz em 
cujo vestibulo João Ramos tem 
expostas muitas e variadas pro- 
vas revtladoras dos seus pro- 
gressos artísticos ao mesmo tem- 
po que denota a extraordinaria 
procura da casa onde tão magni- 
ficos trabalhos são executados. 

João Ramos marca, pois, pelo 
que vimos e admirámos, no meio 
artistico da nossa terra, circuns- 
tancia que nos induz a esta re- 
ferencia de merecido louvor ao 
distinto fotografo. 

ema mm 

Livros 
Tragédia Maritima 

Remance históriro 

por José Agostinho 

A Casa Editora de À, Figuei- 
rinhas, do Porto, que tantos li- 
vros bons tem lançado no mer- 
cado das livrarias, acaba de nos 
brindar com um grosso volume 
de mais de 500 paginas ultima- 
mente saído dos prelos e onde o 
conhecido escritor José Agosti 
nho mais uma vez põe em des- 
taque a sua fecundidade literaria 
e vastos conhecimentos histori- 
cos. 

Não se lê de um folego a Tra-   Inspector de incendios 

Pela Camara foi nomeado pa- 
ra exercer o cargo de Inspector 
de incendios o sr. capitão Anto- 
nio Pedro de Carvalho, que já 
comandou a Companhia Volun- 
taria de Salvação Publica Gui- 
lherme Gomes Fernandes e atual-' 
mente exerce as funções de co- 
missario geral de policia civica 
distrital, desempenhando-o de 
modo a satisfazer a opinião pu- 
blica pelo acerto das medidas 
tomadas. 

Parece-nos ter sido uma es- 
colha feliz. 

e e 

Maquina Singer 
Em bom estado, vende-se. 

Falar nesta redacção. 

gédia Maritima. Por isso nos Ii- 
mitâmos hoje a agradecer a obra 
e a recomenda-la aos nossos lei- 
tores, tanto mais que dela já se 
ocupou o falecido dr. Candido 
de Figueiredo, escrevendo, a seu 
respeito, as seguintes palavr s de 
critica: 

Pouca gente haverá mais operosa 
em letras do que o autor da Tragé- 
dig Maritima. Jornalista, romancista, 

poeta, critico, assombra-nôs com a fe- 

cundidade da sua pena e a multipli- 

cidade de seu trabalho, Com a facili- 
| dade, com que nós, outros, geralmente 

“traçamos um artigo, uma crónica, traça 

ele um volume ou dois, com evidentes 

méritos, que se salvam do perigo da 

precipitação, 

Sintético, nervoso, incisivo com al- 

gumas prosas vitorhuguescas o seu es- 

tilo abrange em curte espaço conce- 

pções várias e horizontes amplos; mas 

o espirito não descansa numa sintese   

LONGINES, ZENITH E OMEGA 
Relogios de precisão e hora exata, em OURO, PRATA E AÇO, para 

homem e senhora, bolso e pulso. Despertadores Zenith, os melho 
tes que se fabricam, Grande sortido, e preços fixos, 

Souto Ratola--Aveiro (Ao Cais) 

  

e passa sucessivamente a outras. que 

se acumulam em largas paginas e vo- 
lumes, 

Na História-Trágico-Maritima, es: 

pecialmente no naufragio de Sepulve- 

da, hauriu o sr, Agostinho a ideia ini- 

cial do seu romance histórico, a Tra- 

gédia Marítima que já conta dois vo- 

lumes e contará ainda o terceiro € 

ultimo, Mas, embora o desgraçado Ma- 

nuel de Souza Sepulveda seja a figu- 

ra predominante da obra, abrange es- 

ta, alêm de um vigoroso quadro da 

côrte de D. João III, prande parte da 

epopeia portuguesa no extremo orien- 
te, na segunda parte do seculo XVI, 

De par com as aventuras de Se- 

pulveda os seus amores com uma ca- 
narim, a sua paixão por Leonor de Sá, 

aparecem-nos as figuras grandiosas de 

João de Castro, D, João de Mascare 
mhas, Francisco Xavier, as proezas de 

Diu, traições e vilezas de portugueses 

e indios, um vasto senario, enfim, da 
agitada vida portuguesa nos mares da 
India, 

Vê-se que o autor estudou devo- 

tadamente as personalidades que deli- 

neia e a época em que viveram, como 

se vê na exposição dos factos, na psi- 

cologia das personagens, e na propria 

linguagem destas, 

— ovmariniacs qrtius pe pr 

GREATEST EO 

Maria da Luz Graça Martins 
Alberto Ferreira Martins e sua 

familia agradecem a todas as pessoas 

que se dignaram acompanhar à ulti- 
ma morada a sua saudosa extinta e 
bem assim a quem apresentou pêsa- 

mes e assistiu às missas que, por sua 

alma, se resaram. 

A todesgo, seu eterno reconheci- 
mento, 

Redução de laxas lelegraficas 
pela Via Gabo Submarino 

A The Eastern Telegraph Coy, 

Ltda (Cabo Submarino inglez) infor 

ma que a partir de 1 Março as laxas 

para a Guiné Portugueza, que eram 

de 19$93 por palavra, passam a ser 
13450 e as de S. Thomé e Principe 

que eram de 29$30 passam a ser 

19800. Como tambem já livemos 
ocasião de noliciar ajtaxa para a cida- 

de da Praia, que era de 13864 sofreu 
[alteração sendo agora de 9800, Os le- 
[legramas deferidos (TCO) e cartas 
(DLT) gosam da mesma redução pre- 

porcionalmente e para 

pontos. 
todos estes 

Rossio-Jotel 
Augusto Pinto Tenreiro, anti- 

go proprietario do Hotel Cunha, 
vem participar aos seus clientes, 
e amigos que tomou a gerencia 
do Rossio-Hotel, em Lisboa, situa- 
do na Praça D, Pedro IV (Rossio), 
26. Bom tratamento á portuguesa 
com todo o asseio, boa sala de 
jantar com mesas pequenas para 
familias, telefone, sala de visitas 
e piano, Além dos preços indica- 
dos nas tabelas dos quartos 
se ha uma redução quando se 
para familias. O pessoal é com- 
posto de pessoas da familia do 
gerente. Ha o maximo respeito, 

Fogão 
Vende-se um em estado 

de novo, Ver na antiga casa   de Antonio Videira. 

  

  

fi administração das obras 
DA 

ABesaaes 

Tomadas á conta de difamadoras 
e caluniosas umas simples e honestas 
considerações que aqui fizemos ácêrca 
do que, de bôca em bôca, por aí cor- 
tia sobre as obras e disposição de pes- 
soal a cargo da Junta Autonoma, fo- 
mos chamados ao tribunal para por 
elas respondermos, 

No proprio escrito incriminado es- 
tava e está a nossa melhor defeza, 
por quanto ninguem pode, com ver- 
dade, encontrar no que escrevemos a 
mais insignificante ofensa seja a quem 
fôr. 

As observações e a critica, se cri- 
tica se pode chamar ao que escreve- 
mos, obedeceram apenas a reproduzir 
quanto sobre os pontos referidos ou- 
viamos e a provocar o mafural des 
mentido ou esclarecimento que puzes- 
sem termo ao falatorio que aí 1a, 

Mas não sucedeu assim e o presi- 
dente da Junta, descobrindo difama- 
ções e calunias onde nada disso ha- 

via, investiu comnosco, e, sem mais 

preambulos, relegou-nos ao tribunal! 

Mas cabe aqui perguntar: na ver- 

dade será crime 

rudimentares principios da bôa edu- 
cação, boatos e afirmações surpreendi- 
das aqui e alem, condensando-se numa 
atmosfera de absoluta desconfiança e 
perguntar o que ha a tal respeito ? 

Ou o presidente da Junta se re- 
puta infalivel e indiscutivel a sua 
acção e a dos seus cooperadores? 

Se assim pensa érra e érra em 
absoluta contradição com as suas apre- 
goadas sabedorias, 

Entre algumas das referencias por 
nós feitas ás obras da Junta ha uma 
que acaba de ter absoluta confirma- 
ção, Referimo-nos ao desmoronamento 

  
referir, dentro dos, 

do muro, ' do lado poente, no braço 
exlremo da Ria, na Malhada, numa 
extensão de dez metros com manifes- 
tos indícios de continuação. 

Não nos congralulâmos com o fa- 
cto, embora ele confirme 
nossas previsões. 

O seu concerto será caro e o dis 
pendio a haver com ele teria melhor 
aplicação noutros trabalhos a realisar, 
por quanto, segundo ouvimos, esse 
desmoronamento tende a alastrar gisto 
os alicerces dos muros não comporta- 
rem o peso que sobre eles impende, 

Seja, porêm, como fôr, o facto deu- 
se e alguma origem teve, origem que, 
sem duvida, cabe a quem dirigiu ou 
superintendeu nos trabalhos, 

Uma grande parte da opinião pu- 
blica inclina-se para que o dinheiro 
que se está gastando com a condução 
das. lamas da Malhada poderia ser 
evitado se se adquirisse o viveiro pro- 
ximo pois não hão-de faltar la- 
mas de. dragagens mais perto do 
logar para onde estão sendo transpor- 
tadas, visto não perder com a demora 
a apregoada valorisação das areias! 

E por as acharmos caras é que 
falâmos, embora comnosco nem todos 
concordem, levando o seu desacordo 
ao extremo de nos chamarem aos tri- 
bunais ! 

Julgam, talvez, esses que a feli- 
cidade acompanha sempre as determi- 
nações e resoluções a tomar e ainda 
que a torre de marfim em que se su- 
põem colocados os torna intangiveis. 
Enganam-se, porêm, porque tudo isso 
não passa duma errada e fragil fan» 
tasia que a realidade das coisas e o 
tempo facilmente destroem, 

E se não, vêr-se-ha um dia, 

uma das 

  
  

 



  

      

Notas Mundanas 
TRT == 

Aniversários | 

Fez ontem auos o sr. João Anto 

nio, sub-chefe da Banda de Infanta- 
tia 19. 

Hoje fá-tos a srº D. Maria Mes 
quita e o sr. José Robalo Lisboa 
Junior; ámanhão os srs. Lino da 

Silva Marques, Albano Henriques 
Pereira e Ernesto Nunes Vidal e em 

6.08 srs. Florentino Vicente Perretra 

e José Perreiro da Costa Mortagia. 

Tumbem fizeram anos: uo dia 

menina Guilhermina da Costa 

Nogueira; em 28,0 sr. Manuel Fer 

reira Borralho e em 1 de março a 

sr* Ana Rosa de Jesus, todos da 

Preza. 

a7 a 

Casamentos 

Na igraja do Carmo realisou-se 

anteontem, pelas I4 horas, o entace 

da srº D. Maria da Conceição Oli- 

veira, com o sr. Lulz Manuel Rodri- 

gues. Testemunharam o acto, por par- 

te da noiva, a srº D, Maria Marques 

Queimada e o sr. Francisco Marques 

da Silva, escrivão de direito, e pelo 

noivo seus pais, a srº D. Eulindia 

Sá Faria Rodrigues e o sr, Luiz da 

Cruz Rodrigues, capitão de Infantaria 

19, Os nubentes seguiram para Coim- 

bra onde vão passar a lua de mel. 

Na corbeille da noiva, ricamente 

disposta, viam se muitas e valiosas 

prendas. . 

Aos noivos, que possuem aprecia- 

dosdotes de espirito, desejamos as 

maximas venturas. 

Gente nove 

menino 

Vicente 
Teve ha dias um lindo 

a esposa do st. Teodoro 
Ferreira, a quem felicitamos, 

— Em Ilhavo deu à luz uma 

creança do sexo femenino, a srº D. 

Rosa Augusta de Oliveira esposa do 

distinto clinico sr dr José Angusto 
hos Santos. 

Mil venturas. 

-— Tambem na quarta feira teve 

o seu bom sucesso a esposa. do sr, 
José Pinheiro Patpista, que den á lnz 
uma menina, 

Parabens. 

Partidas e chegaiias 

Com destino a Lourenço Marques 

(africa Oriental) onde foi colocado 

como professor do liceu, partiu o sr. 

João Mantel Rebelo de Queiroz, que 

nesta cidade desempenhou durante 

alguns anos identicas funções. 

— Estivenram em Aveiro o sr. Jo- 

sé Francisco Paula Ataide, funciona- 

rio superior dos correios residente em 
Lisboa e Domingos do Patrocinio, de 
Pecegueiro do Vouga. 

ee q — 

  

Secção sportiva 
“Foot--ball,, 

O “Sport Club Beira-Mar, bateu 

o “Sporting Club de Espinho, 
por 2-0 

Quem vencerá ámanhã ? 

Realisou-se no passado do- 
mingo no Campo Avenida, em 
Espinho, um match de foot-ball 
entre as primeiras categorias do 
Sporting daquela praia e Beira- 
Mur, desta cidade, cujo encontro 
teve por vezes fases interessan- 
tes não obstante certas picardias 
praticadas pelo giupo de Espi- 
nho. 

O Beira-Mar, que alinhou 
com José Ricardo, Lemos, Patar- 
rana, Cabrita, Henrique, João Go- 
mes, Firmino, Feijão, José Maria, 
Adriano e José de Pinho, jogou 
com alma de principio até final 
o que lhe valeu sair do campo 
vencedor. 

Do grupo aveirense salientou- 
se o trio de defeza, João Gomes 
e Patarrana, zutor dos dois goals, 
e de Espinho brilharam o aff cen- 
tro e meia direita que trabalha- 
ram com denodo. 

Terminou o desafio, que foi ar- 
bitrado por Augusto Lopes, com 
o resultado de 2-0 à favor dos 
aveirenses. 

* . 
* * 

A'manhã teremos no Campo 
de S. Domingos, desta cidade, 
um jogo da primeira eliminatoria 

    

Nes 

entos 

Com 

  

Carlos L. 
e 

   

   

A melhor e a mais barata maquina de 

costura, E' a mais solida, a mais elegan- 

lee a que reune 

Vendas a prestações de 
Esc. 18$00, semanais, 

Por este sislemas 

mesmo de graça. (Não é preciso passar 

senhas). 

Peçam 

para Aveiro 

Sapataria Migueis 
Representantes para Portugal e Colonias 

Marques, Fortes & C: 
Rua de Passos Manuel, 

O Democrata 

lodos os aperfeiçoa. 

modernos, 

todos podem ficar 
Esc. 18800 e uma maquina por 

informações ao representante 

Restolho 
na 

221 - Porto 

  

  

da competição de honra do cam- 
peonato de Portugal, sendo ad- 
versários o Sport Progresso e 
Sport Club Beira-Mar, represu- 
tantes das À. F. do Porto e Avei- 
ro, respectivamente, 

O Beira-Mar, que pela pri- 
meira vez toma parte num torneio 
de tanta importancia, por certo 
se vai ressentir do valor tecnico 
do adversario, que, apezar de não 
ser do melhor que o Porto pos- 
sue, é, sem duvida, um onze com 
categoria bem definida e posta 
bem é prova dos torneios vulga- 
res do campeonato regional, 

Aos rapazes da nossa terra 
temos o dever de crear com o 
nosso entusiasmo um ambiente 
moral que os conduza a um re- 
sultado honroso senão a uma vi- 
toria que coloque o foot-ball re- 
gional num plano de que nos 
possamos orgulhar, e seja incen- 
tivo para mais e mais se procu- 
rar aperfeiçoar o que temos de 
melhor. 

. Esperamos que a assistencia 
seja O mais numerosa possível, 
entusiasta e correcta, não deixan- 
do esmorecer em caso algum os 
jogadores do Beira-Mar. 

Dirigirá o encontro um arbi- 
tro da A. F. de Coimbra e é de- 
legado da Federação Portuguesa 
Fuot-ball Association o sr. Mario 
Duarte, 

l Amador 

. 
Necrologia 

Por lapso deixámos de dar 
no numero da semana passada 
noticia do falecimento da sr? D. 
Guilhermina Vilar de' Morais Ga- 
melas, esposa do sr. José de Mo- 
rais Gamelas e que durante os 
seus 74 anos de existencia se 
impoz á consideração de todos 
pelas suas virtudes. 

Ao viuvo e seus filhos João e 
Francisco Gamelhas, os nossos 
sentimentos, 

. E * 

Na proxima freguesia de Es- 
gueira, faleceu a sr.* Maria Bar- 
bosa da Silva, rica proprietaria, 
viuva, de 56 anos, mais conheci- 
da pela Carramona, sendo her- 
deiro seu filho, a quem apresen- 
tamos condolencias, 

* [4 Eq 

Tambenf se finou Clementina 
Valente da Costa, natural de Be- 
duido, Estarreja, com 75 anos. 
Era egualmente viuva e sucum- 
biu por virtude do ataque de pa- 
lisia de que fôra acometida a 
quondo de uma busca na casa de 
sua residencia em virtude de ser 
imputada ao genro a passagem 
de notas falsas de 2850. 

- 
*m * 

Ontem deixaram de existir a 
mãe do nosso conterraneo Lici- 
nio Pinto, artista pintor de muito 
merecimento, e o sr. Luiz Gonçal- 

ves Caiado, de 47 anos, ha pouco 
regressado do Brazil bastante 
doente. 

RM 

Em Coimbra, onde ha um ano 
tinha fixado residencia, faleceu no 
passado domingo o eficial dos 
Correios e Telegrafos aposenta-     do, sr, Antonio Augusto da Silva, 

funcionario distinctissimo que era 
condecorado com a medalha de 
prata de bons servicos pela Ad- 
ministração Geral dos Correios, 
Foi chefe da estação de Estre- 
môz, residindo ultimamente em 
Albergaria-a-Velha na companhia 
de suas filhas que chefiavam O 
correio de ali. Era sogro de David 
Moita, funcionario dos correios 
em Coimbra. 

As' familias emlutadas os nos- 
sos sentimentos. 
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Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Almoeda 
1.º publicação 

| No dia 11 do mez de 
!Março proximo, pelas 12 ho- 
ras, á porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, em vir- 
tude de execução por custas 
que o Ministerio Publico mo- 
ve contra os executados Ma- 
nuel Fernandes Caleiro e mu- 
lher, comerciantes, João da 
Silva Vergas e Jôaquim: Fer- 
reira Sardo, casados, proprie- 
tarios, todos do logar da Ca- 
le da Vila, freguesia da Ga- 
fanha da Nazaré, vão à praça 
para serem arrematados por 
quem maior lanço oferecer 
acima das respectivas ava- 
liações varios semoventes 
pertencentes e penhorados 
ao executado João da Silva 
Vergas. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

Aveiro, 16 de Fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Heitor Martins 

O escrivão do 5.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo       

Tribunal da Comarca de 
Tveiro 

Divorcio 

Para os dividos efeitos sc 
anuncia que por sentença de 4 
de fevereiro de 1928 que tran- 
sitou em julgado, foi decretado 
o divorcio definitivo entre os 
conjuges Maria Julia Fernan- 
des e seu marido Augusto 
Gonçalves, proprietarios, da 
Moita da Oliveirinha, com 
fundamento no n.º 2º do art. 
4.º do Decreto de 3 de no: 
vembro de 1910 

Aveiro, 18 de fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito 

Heitor Martins 

O escrivão do 4º ofício, 

João Luiz Flamengo 

  

Tribunal da Comarca 
de Aveiro 

Arrematação 

1.º publicação 

OR este Juizo, cartorio 
do quarto oficio-—Fla- 
mengo-—na carta pre- 

catoria para nomeação de 
louvados e arrematação, vin- 
da do Juizo de Direito da 
2.: Vara da comarca de Coim- 
bra e extraída da execução 
de sentença que a firma co- 
mercial Lusa Atenas, L.da, 
move contra Olga Tavares, 
comerciante, de Aveiro, vão 
ser postos em praça, no dia 
18 de Março proximo, por 
12 horas, no local onde se 
encontram, para serem arre- 
matados-por quem mais ofe- 
recer acima da sua avaliação, 
os seguintes objectos perten- 
centes á referida executada 
Olga Tavares: 

Uma guilhotina, em bom 
uso, com a inscrição Dictz 
Listing—Leipzig,tendo o pra- 
to a largura de 02,58, apro: 
ximadamente, avaliada em 
3.000800; e uma maquina de 
impressão Minerva, em bom 
uso, tendo a inscrição Emil 
Kahl Maschinenfralik Leipzig 

    

Reudnitz, avaliada em escu- 
dos 3.000800. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer credores 
incertos. 

Aveiro, 24 de Fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Heitor Martins. 

O escrivão do 4: oficio 
João Luiz Flamengo 
  

Tribunal da Comarca de 
Aveiro 

Divorci 
Publicação unica 

Por sentença de 18 de 
Janeiro de 1928, que transi- 
tou em julgado, foi decreta- 
do o divorcio definitivo entre 
os conjuges Francisco Baca- 
lhau e Carmina da Encarna- 
ção Filipe, lavradores, do 
logar de Salgueiro, freguesia 
de Sôza, com o fundamento 
no artigo ne 1.º do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, 

Esta sentença foi proferi- 
da na acção de divorcio liti- 
gioso que aquele propôs 
contra esta, 0 que se faz pu- 
blico para os devidos efeitos 
legaes. 

Aveiro, 2 de Fevereiro 
de 1928. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 

Heitor Martins 
O escrivão do 5.º Oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Yende-s na séde da 
freguesia da 

Oliveirinha, a 5 quitometros 
da cidade,uma casa de habi- 
tação com um grande terre- 
no anexo e uma propriedade 
na Rua dos Melões—a Quin- 
ta. 

Quem pretender dirija-se a 
Marcelino Simões Lameiro— 
correio da Costa do Valado, 
Oliveirinha. 

Dependencia 
Aluga-se uma na Rua 5 de 

Outubro, junto á Caixa Ge- 
ral de Depositos, que pode 
servir para quarto, escritorio, 
armazem, etc. com duas en- 
tradas. 

    

  Falar na mesma com An- 
tonio Joaquim Gloria. 

  

  

Banco Pinto 8 Solto Mayor 
Aulorisado 

Realiasdo Capita 
SÉDE: LISBOA— FILIAIS: PORTO, 

TELO e 

Esc, 100.000:000$00 
> 30.000:000800 

BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

VIZEU 
Representantes de 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro--Santos —S, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank 0f south America, Ltd. 

Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Ri» de Janeiro, Santos e S. Paulo 

MOREIRA GOMES & C.º, Pará— FERREIRA COSTA & €º, Pará— FROTA 

& GENTIL, Ceará, 

Depositos á ordem e a praso. Compra e venda de cambiais, conpons, 

títulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem - 

cias. Operações em todos os generos. 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 
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INGLEZ   

| 

| 

PAQUETES CORREIOS 
eid de LEIXÕES 

DESEADO.-- | 

DESNA-- Em 4 de Abril para o Rio de 
neiro, Sumos, Montevideu e Buenos-Aires, 

DEMERAR 
Estes paquetes saen: de. Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

neiro Santos, Montevideu e Buenos Ayres 
Ja-. 

Em 2 de Maio para o Riode Janei- 
“ro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

É Em IO de Março paa o Rio de Janeiro, 
Asturias- Santos. Montevideu e Buenc Ayres, 

- Em I9 de Março para Pernambuco, 
ANDES- Bahia Rio de Janeiro,Santos,Montevideu e Buenos 

Aires, 
Em 2 de Abril para Madeira, Pernambuco, 

Arlanza- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
e Buenos-Aires 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 
| classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
| mas para isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

77 » ro Tail SU. 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Em 21 de Março para Rio de 

Ds, Empreza Olarias Aveirense 

Fabrica de Louças e Azulejos 

ETA ds ae 

Fabricas dinda Pervira Cam 
ilhos 

Fucisdane Anonima de Responsabilllade Limitada 

Gapital 2/7200 contos 'p das Olarias— Aveiro 

O Democrata 

| 

| 
Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, 15 - Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctric canalizações de agua quente e fria. Aliment 

direcção medica. Educação moral, de sociedade e de ménage., Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais, Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappeé, imitação de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, piro-gravira, piro-escultura, talha, Pregaria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 
Ginástica. 

a, casa de banho 
ação abundante e sob 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

  
    

Testa & Amadores 
Comissões, Consiguações, | 

| Banco Regional 
de Aveiro 

Cereais, Ferragens e Mercearia, | Re 
Vidraça, [Sncledadie Anonima de Responsabilidade Limde | Deposilarios de petroleo e pazalina 
SHELL 

Entrámos no mez risonho | 

da Primavera em que os | 
prados e os jardins come- | 
çam a florir, os passarinhos | 
a animar a Naturêsa com os 
seus canlicos melodiosos e o 
lavrador a arrotear a terra, | 
preparando-a para a semen- | 
teira, Tema encantos o mez 
de Março e com ele nas- 
cem tambem muitas espe- 
ranças, 
veis, 

Correspondentes em to 
| Nepresentantes em Aveiro de uunrerosas bancos e casas bancarias de Lisboa 

e Porto, 

das as praças do pais 

| Descontos, 
Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO | 
“aques, transferencias e outras “perações comerciais, 

| 

Depositos 4 ordem ea priso | 

Consultorio Médico | Maquinas de escrever 
| DO E 

+ 

Dr. Pompeu Cardoso Hemington desejos inconcebi- | |   | 

tuesssora da Fabrica Ceramica de eai ] ç 
“eresra Campos, Filhos (Fundada em 1896) | Grande e variado sortido de lou- 

| ças para uso comum, azulejos 

para frontarias, panneaux e 
louças de fantasia, etc., etc, 

AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
c rafractaria, tubagem de grés, azulejos, vr-| 

tigós sauíltamios, ladrílhos ceramicos, etc, etc 

  

Oficia Metalurgica e Funilaria 

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, fareis, radiadores, pára-lamas, 
pára-brizas, tanques para gazolina e | 
mais acessórios para automoveis e fu- 

| 

uilaria em geral, | 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 | 

Aveiro ) 

FARMACIA RIBAIIRO 

Produtos de 1.: qualidade e especialidades 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
Cesta do Valado 

| de reputação munaial, classifica- das como infinitamente superio- res a todas as outras. 

Seja bem vindo!     I 
Doenças da bôca e dentes   Protese e cirurgia dentária | Gg Ortodoncia | Representante em Aveiro; 

KUA DO CAES—AVEIRO | Aurelio Gosta 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 
| MADEIRAS 
| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
“Koque para cosinhas, quilo $25 

tanto nacionaes como estrangeiras 

    

Tipografia “LUZO,, X 
DES. 

Execução perfeita de todos os trabalhos, tais como: 
Facturas, Memoranduns, Circulares, Mapas, Tabelas 
Envelopes, Revistas, Jornais, Cartões de visita, Partici- 
pações de casamento, etc. etc, 

“AVENIDA BENTO DE MOURA 
AVEIRO 

Motores “Kelvin, Mirna porque 
    Tintos em todas as cores. 

vagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro ou palha pelos ultimos 
modlos.a 

Maritimos, Industriais e gru- La 
pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 

Ricardo M, Costa 

  Aculejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

| 
| 
| 

| 
| 

| 
| 

Artigos sanitarios, lou- 
ças de serviço, 

panneaux, etc, Ariigos de dica 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Lunetas e óculos para miopia, 
de todos os graus e feitios assim como armações. Esferometro para medições, 

Concertos e venda avulsa. 

presbitia e vista cançada 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

" Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de indicações medicas. 

” 

Manuel Pedro da Conceição 
Aveiro 

Ourivesaria Vilar   
Rua José Esferam—NVEIRO    


	249_1928_03_03_00_21_1015_0001
	249_1928_03_03_00_21_1015_0002
	249_1928_03_03_00_21_1015_0003
	249_1928_03_03_00_21_1015_0004

